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A presente obra corresponde ao catálogo da exposição No Caminho sob as Estrelas: Santiago 
e a Peregrinação a Compostela, que esteve patente ao público na igreja matriz de Santiago do Cacém 
de 11 de julho a 31 de outubro de 2007. Esta iniciativa surge como um dos frutos do já longo e 
profícuo trabalho desenvolvido pelo Departamento Histórico e Artístico da Diocese de Beja em 
ordem à inventariação, estudo, preservação e valorização do rico património religioso da diocese 
pacense. A exposição e o catálogo revelam e reforçam as ligações deste território alentejano com 
os caminhos que ligavam outras regiões da Península e do Ocidente Europeu à urbe episcopal de 
Santiago, que a descoberta do corpo do apóstolo convertera em centro internacional de peregrinação.
O cruzamento entre o culto do apóstolo e a vila (cidade desde 1991) de Santiago do 
Cacém é significativo. Por um lado, reflete um reavivar recente da frequência de peregrinos pelos 
antigos caminhos que ligavam o Sul português a Compostela; por outro, assinala o papel assumido 
pela terra nesta rede peregrinatória, numa data que marca o terminus do restauro da sua matriz, 
dedicada a Santiago Maior, onde permanece ainda hoje um alto ‑relevo de Santiago Cavaleiro 
(Santiago combatendo os Mouros) que é uma “obra ‑prima da escultura nacional da primeira metade 
do século XIV”.
Há desde as primeiras páginas do catálogo uma bela carga poética, quer no excerto do 
Comentário aos Salmos de Santo Agostinho, quer no poema de Konstadinos Kavafis, Ítaca, que nos 
apelam a saborear na lonjura do caminho as aventuras, os conhecimentos, as muitas madrugadas e 
doces poentes, a dor física e a conversão, mas também o encanto de quem se decide a peregrinar, 
e, cheio de esperança, procura chegar à meta.
Esta obra, constituída por dois volumes, revela uma grande originalidade e vem contribuir em 
muito para o maior conhecimento e compreensão do tema do culto de Santiago e da peregrinação 
a Compostela. Neste sentido, o catálogo faz confluir as diversas memórias do Apóstolo, do Peregrino 
e do Combatente na guerra da Reconquista, sem esquecer o papel da ordem militar espatária.
Os textos introdutórios são um contributo incontornável para a História de Arte e para 
a História do Caminho de Santiago no Sul de Portugal. Foram elaborados por investigadores de 
reconhecido mérito, a começar por Xosé Suárez Otero, que foca como se passou Do Povoado 
Romano à Cidade Episcopal de Santiago de Compostela; segue ‑se o estudo de Francisco Singul sobre 
Culto, Devoção e Salvação na Peregrinação Medieval a Santiago de Compostela; Rosa Vázquez Santos 
introduz ‑nos n’A Iconografia Jacobeia; António Martins Quaresma debruça ‑se sobre um tema na 
ordem do dia, De Milícia de Cristo a Entidade Senhorial – Notas sobre a Ordem de Santiago da Espada 
no Litoral Alentejano; e, por fim, José António Falcão incide o seu estudo sobre O Caminho e o Culto 
de Santiago no Alentejo Meridional, trabalho que se destaca pela originalidade científica, ponto da 
situação do que até agora se conhece e desafio para se ir mais longe no aprofundar dos caminhos 
de Santiago em Portugal, especialmente no Sul.
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Recensões
No conjunto, ficamos com uma visão histórica associada ao aparecimento da descoberta 
do túmulo do apóstolo, em 820, e como no decorrer do tempo (e das muitas vicissitudes) a sede 
compostelana, sustentada por dois pilares – a posse do corpo do santo e a sua origem apostólica 
–, se converteu em polo de atracão dos peregrinos e baluarte simbólico de esperança na resistência 
aos Muçulmanos. Em simultâneo, tornou ‑se, assim, um espaço privilegiado na difusão de ideias, 
formas culturais e novas vivências.
As peças reunidas na exposição são o testemunho das gentes que aqui viveram ou que 
peregrinaram a Compostela. Evocam não só as estrelas que as nortearam, mas também a fé, os 
usos e costumes que elas partilham entre si e nos deixam em herança. Ganham um significado 
muito amplo em todos os aspetos da vida humana: devoção, maneira de viver e de se relacionar.
Mais de uma centena de obras de arte, objetos arqueológicos e documentos escritos 
chegaram a Santiago do Cacém, oriundos de diversas partes; a maioria deles pôde ser vista, pela 
primeira vez, em Portugal. Viajaram da sede compostelana, do espólio do Museu da Catedral 
e do Museu das Peregrinações, vindo cerca de meia dúzia de uma coleção particular e, ainda, 
peças de outras igrejas ou museus da Galiza, totalizando 74 das 107 obras expostas, o que se 
compreende pela sua maior proximidade ou direta associação ao centro do culto santiaguista. 
Mais surpreendente é o significativo conjunto artístico proveniente de outras geografias bem 
mais distantes da metrópole galega, 33 do Baixo Alentejo e do Alentejo Litoral, correspondentes 
ao território da diocese de Beja, com destaque para as da própria igreja de Santiago do Cacém.
As fichas técnicas destas obras, elaboradas cientificamente por especialistas, ficam a partir 
de agora à disposição dos estudiosos desta temática como uma ferramenta de trabalho disponível, 
permitindo comparações e aprofundamentos.
A vivência da peregrinação traduz ‑se na aquisição ou mesmo elaboração de objetos que 
são trazidos como memória, marca das esperanças, emoções e perigos da viagem física e espiritual: 
imagens do santo, vestígios arquitetónicos, paramentos, fragmentos de tecidos, alfaias religiosas 
e objetos quotidianos, ostentando as diferentes insígnias santiaguistas: a vieira, a cruz ‑espada, o 
bordão, a cabaça e o bornal.
Foi posto um cuidado extraordinário no pormenor e na apresentação gráfica, que tornam o 
próprio catálogo uma verdadeira obra de arte, dando um grande prazer a quem o folheia e observa, 
convidando a mergulhar mais profundamente no Caminho de Santiago.
Vemos no primeiro volume do catálogo como as três representações iconográficas de 
Santiago Maior – Apóstolo, Peregrino e Guerreiro se reconciliam e interpenetram. Os capítulos IV 
e V, já no segundo volume, incidem sobre Santiago de Compostela como o centro para onde 
convergiam as peregrinações de muitos homens e mulheres, novos e velhos, de diferentes estratos 
sociais, que demandaram a Catedral; chegavam por muitos e variados caminhos, ao longo dos quais 
iam venerando relíquias em pequenas ermidas e grandes templos. No capítulo VI contemplam ‑se 
objetos que fazem memória da devoção a Santiago e por fim, no capítulo VII, verifica ‑se como o 
conhecimento da Ordem de Santiago sai também reforçado da obra agora publicada.
A rota tem uma profunda dimensão religiosa, pois o itinerário físico corresponde a um 
caminho espiritual, guiado pela meditação, pela oração e pela esperança no poder mediador das 
relíquias. Neste caminho de ascese pratica ‑se também o companheirismo e a amizade, a compaixão 
e a solidariedade para com os outros peregrinos. A peregrinação é salvífica para o viandante, 
mas também para quem pratica a caridade ao longo do percurso. Desde muito cedo, confrarias, 
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irmandades, ordens religiosas e a própria Ordem militar de Santiago perceberam a necessidade de 
espalhar, na rede destes caminhos, hospedarias, estalagens, hospitais e, sobretudo, a disponibilidade 
das pessoas para socorrer, amparar, fortalecer os que peregrinavam.
Quem organizou a exposição e estes dois volumes dedicou ‑os “àqueles que, peregrinando, 
vislumbraram as asas da aurora”. O deleite que decorre da leitura desta obra e da contemplação da 
beleza das peças que integram o seu cuidado catálogo, é já uma antecipação deste voto, tornando 
presente, a quem a folheia, este gosto de algo maior, só alcançado por quem se dispõe a percorrer 
os caminhos da peregrinação.
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Los historiadores españoles han reflexionado con profundidad en torno al anticlericalismo 
y el laicismo en los últimos años, animados por la importancia del fenómeno en la historia ibérica 
y por la renovación historiográfica que llegó con la transición democrática. El más reciente libro 
de los profesores Julio de la Cueva y Feliciano Montero persevera en esta línea, analizando un 
ámbito soslayado aún entre los especialistas: el del anticlericalismo popular y, particularmente, 
el de la izquierda obrera. Con este hilo conductor, el libro reconstruye los matices con que las 
diversas fuerzas políticas ubicadas en aquel espectro político encaraban la posición de la religión 
en la sociedad. Al hacerlo no pierde de vista a un actor fundamental: el catolicismo social, sin 
el cual no puede entenderse la radicalización de las posiciones izquierdistas respecto a la Iglesia 
y sus ministros entre la Restauración y la Guerra Civil. Del mismo modo, el libro subraya la 
importancia de hacer una historia “desde abajo”, prestando atención a la diversidad de discursos y 
actores (locales) afectados por esta problemática durante el primer tercio del siglo XX, así como 
a las diversas arenas políticas en las cuales se vivió el conflicto, entre las cuales son destacadas el 
sindicalismo, la educación y la prensa. 
En un trabajo que funge como introductorio, Manuel Suárez Cortina analiza el papel 
que el proyecto republicano de nación otorgaba a la religión en la sociedad. La república no 
sólo buscaba la separación entre Iglesia y Estado –ensayada por primera vez en la historia 
española en 1931–, sino un verdadero proyecto secularizador. Este “laicismo activo”, como lo 
caracteriza el autor, reivindicaba la abolición del Concordato de 1851, la libertad de concien‑
cia, la desamortización de los bienes eclesiásticos y la eliminación de la educación religiosa 
escolar. Dado que este objetivo afectaba los intereses eclesiásticos, los republicanos pueden ser 
considerados como anticlericales, pues rechazaban el dominio de la Iglesia en la sociedad –tan 
reivindicado en la dictadura de Primero de Rivera. Si bien socialistas y anarquistas asumen 
